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Resumo 
 

Carvalho, Marcelo Ribeiro de. Leal, José Eugênio. Modelagem da 

Operação de um Recinto Especial para Despacho Aduaneiro de 

Exportação (Redex). Rio de Janeiro, 2012. 91p. Dissertação de Mestrado 

(Opção profissional) - Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O crescimento intenso do comércio internacional estimulado pela 

globalização demandou mais qualidade e produtividade nos portos ao redor do 

mundo, já que grande parte das trocas comerciais é realizada através do modal 

marítimo. Isso impacta diretamente estruturas de apoio como os Portos Secos e os 

Recintos Especiais para Despacho Aduaneiro de Exportação (REDEX), uma vez 

que, é destinado para essas unidades operacionais um grande volume de 

mercadorias que terão um manuseio e operação semelhantes ao que acontecem 

nos portos. O objetivo desse estudo é demonstrar a complexidade da operação de 

um Recinto Especial de Despacho Aduaneiro de Exportação (REDEX), utilizando 

a simulação computacional através do software Arena. Além disso, evidenciar os 

benefícios, através de estudo de caso do Redex Libra Rio, que a combinação dessa 

ferramenta aliada ao estudo da demanda pode trazer na tomada de decisão dos 

gestores.  

 

 

 
 
 
 
 

Palavras-chave 

Recintos Especias para Despacho Aduaneiro de Exportação (REDEX); 

simulação computacional; estudo da demanda, tomada de decisão. 
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Abstract 
 

Carvalho, Marcelo Ribeiro de. Leal, José Eugênio (Advisor). Operation 

Modeling of an Special Area for Export Customs Clearance. Rio de 

Janeiro, 2012. 91p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia 

Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 The intense growth of the international commerce stimulated by the 

globalization demanded more quality and productivity in ports around the world, 

since most part of the commercial trade is done through the naval mode. It directly 

impacts supporting structures such as the Dry Ports and the Special Areas for 

Export Customs Clearance, since a high volume of goods is designated for these 

operational units, and handled in similar processes to the ones done in ports. The 

objective of this study is to show the operational complexity of a Special Areas 

for Export Customs Clearance, using a computer simulation with Arena software. 

Moreover, the study, based on the case Redex Libra Rio, will highlight the 

benefits for management decision making in combining the tool with a demand 

analysis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords 

Special Area for Export Customs Clearance; computer simulation; demand 

analysis; decision making 
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